Novo Método para Resolver Equações Lineares
 (algébricas e inclusive com termos exponenciais e trigonométricos)
Vejamos um exemplo. Seja a equação linear ∂y/∂x + 2xy = x2 para o con-torno (3, 2). Resolvendo temos y(x) = [∫ox x2.exp(x2)].exp(x2).  Contudo,

é possível de se encontrar uma outra solução empregando o  seguinte pro-

cedimento se admitirmos os dados iniciais de (3, 2):

Primeiro façamos: [(y – 2)/(x – 3)] + 2.3.2 = 32.   Desenvolvendo  algebri-

camente obtêm-se a função linear y = 3x + 11. Substituíndo-se na  equa-
ção diferencial original temos: 

∂y/∂x = 3, 2xy = 12 e x2 = 9 → 3 + 12 = 9 → 9 ≡ 9 c.q.d.

Para (2, 5), ∂y/∂x – 4xy = x3, obtemos a função linear y = 48x – 91,

∂y/∂x = 48, 4xy = 40 e x3 = 8 → 48 – 40 = 8 → 8 ≡ 8

Para (3, 2), ∂y/∂x – 5x2y = 2x2, obtemos a função y = 108x – 322

∂y/∂x = 108, 5x2y = e 2x2 = 18 → 108 – 90 = 18 → 18 ≡ 18 

Para (3, 4), ∂y/∂x + 2xy4 = x, obtemos a função linear y = 1533x + 6135

∂y/∂x = 1533, 2xy4 = 1536 e x = 3 → 1533 = 3 –1536 → 1533 = 1533

Até então foram propostas equações somente com termos algébricos.A se-guir teremos uma equação com termos trigonométricos e outra com termos

exponenciais:                                                                                                           

Para (3, 2), ∂y/∂x – y.sen x = x2, obtemos:

y = (2/9 + √3).x – (3/27 + √3/3). Logo, 

∂y/∂x = (2/9 + √3), y.sen x = √3 e x2 = 2/9. Por conseguinte,

(2/9 + √3) – √3 = 2/9 → 2/9 ≡ 2/9
Para (e3, 2), ∂y/∂x – 5.log x = x2, teremos a função linear

y = (e6 + 15).x – (3.e6 + 43). Logo,

∂y/∂x = (e6 + 15), 5.log x = 15 e x2 = e6. Por conseguinte,

(e6 + 15) – 15 = e6 → e6 ≡ e6 

Analisando-se a equação-resultado no primeiro exemplo que é exponencial

(obtida pelo método da variação  das  constantes  de Lagrange), verifica-se que com o presente método – que chamarei de “algébrico-linear” –  as fun-   

ções-resultado são sempre  algébricas  e  lineares.  Assim, com a utilização deste método para equações diferenciais lineares de primeira ordem  assim obteremos sempre uma única resposta de tipo função  algébrica linear  que

pode ser perfeitamente integrada no conjunto universo  das funções-resulta-

do. É importante notar que, para  alcançar tal resultado algébrico  necessita-

se explicitar  uma  condição de contorno inicial no R2.   Deste modo, a fun-     

ção algébrica resultante estará sempre associada  a  uma  condição inicial a
qual deve ser dada como proposta inicial na resolução.
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